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DR. AFONSO ACÁCIO MARTINS VELHO 

D 

Nasceu na Cerfã, em 1848. 
l=ormado em Direito, em 
Coimbra, exerceu a advo­

cacia, com a maior honestidade e 
brilho, como era próprio do seu 
lídimo carác er e da sua rara inte­
ligência. Üuási cincoentenário, 
dedicou-se aos estudos psíquicos, 
tendo publicado : • O Espiritismo 
Contemporâneo", "·Manual de 
Magnetismo", "As Potências 
Ocultas do Homem", "Ocultis­
mo e Magia" e • Contos Mare• 
vilhosos" , que constituem ume 
valiosíssima e bela contribuição 
~m favo, de causa espirita. Com 
um soberano desprêzo pelos pre-
j uizos que a queliJi~aç:io de "es­
pirita " lhe trazia co.mo advogado, 
colaborou na revista • Estudos 
P • • " J 1 "N s1qu1cos e nc, Jorna ovos 
~orizontes ". Criada a Federação 
Espirita Portugues~, em 1 ~25, 
Joi eleito presidente da Direcção, 
·cargo que exerceu até ao seu 
passamento, A vide do Dr. Mar• 
fins Velho constitui um abnegado 
exemplo de s"rilícia' pela nossa 
causa. Üue todos, portugueses e 
brasileiros, nesta "cruzada de re• 
generaçio social-levar luz aos 
cegos" - saibam 'imitar aquele 
que fio alto erguau o estandarte 
da Ciência Psíquica, da Verdade 
e da Fé. S. C. 



EDITORIAL 

~tos de jÚbilo, reflexão profurrla beleza e ele­
v~~ espiritualidade, ninguém o nega, - p~ - , foram os 
vividos can.a_p:esença de Di~o Franco, na execução do pro­
grarra d~tri.nario que_a Fe::leraçao, cano .in8=1UÍVOCo apoio eco 
laboraçao d7 As50C2iaçoes e rutros catpanheiros de Ideal, pooe 
levar a efeito. Sao m:::rnentos que nos pennitern avaliar que o M:) 

vimento Espirita Português é urna realidade ern marcha na b.lscã 
da sua finalidade. ' 

Os espíritas vieram a público para se congratularem , 
em face dos esclarecimentos facultados, por seguirem una Dou­
trina alic~ada em sólidos furrlamentos e, pela consolação que 
faculta, basica da saude mental e fisica. 

t um facto que pcrlerros constatar : se a Doutri.Ila Fspi 
rita fosse profurrlamente sentida, despertando, de facto, o Ide 
al que ela encerra, teriam:::>s a breve prazo o MJvirnento reforça 
do, e superados os problemas que, de algum m:rlo, são entrave ã 
sua maior dinâmica. 

Observános admiráveis gestos de sinpatia e generosida 
de, embora aqui e ali o convencionalisrco falasse mais alto que 
a frarx:;rueza da fraternidade. Nem tcrlos apreerrleram ai.ma as li 
ções que visam corrluzir-nos à essência das coisas e preferem ã 
acaro:iação às v-i.nc.ui.a.ç.õu pJr..áê.JrÁ.;ta.ó, Jz.e.ógu.aJUia.ndo-.6e. na. poli­
d e.z cl v-i.c.a., na. a.pa.Jr..ênúa. da.ó c.o,i_,6 a.ó . 

O orgulho cega a razão e bloqueada a capacidade dis­
cernente, o hanem teiroa em pJr..o j e.c.talt a. .6u.a. .6ombJr..a., en vez de 
roscar a sua identidade e agir na obe::iiência, no arror que fe-
licita quem o acolhe e vi ven:ia. . . 

-Oa.1-se um passo, a tcrlos os titulas, positivo, est~ 
lador da fraternidade e convergência de vontades, no caminho 
das realizações mais nobres. Esperanos que não esnoreça aquele 
entusiasno e que o sentimento de fraternidade se instale no 
seio dos espíritas, porque, quan:lo fornos um por tcrlos e tcrlos 
pela Causa, nã::> haverá obstáculos que resistam. _ 

A Federação Espirita Portuguesa, pela dignifi~çao de 
que foi alvo, quer pelas pessoas em g~, mas em esp8?1.~ pe­
lo e>qX>si tor dos seminários e responsaveis pelas Asscxaaçoes e 
oraanizacões locais, expressa aplauso a tcrlos e sai nuito reco 
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nhe::::imentO. . 
Unidos em favor do bem carum, conseguirenos honrar 

os obja::tivos dos Espiritos superiores e tornanro-oos felizes. 

A DIRECÇÃO 

DIVALDO RESPONDE 

Na noite do dia 19 de Abril Últ.i.rro, a Fe:ieração Espi 
rita Portuguesa recebia na sua sé:le provisória, na rua Maestro 
Pedro de Freitas Bran::o, 24-A, rez-do-chão, en Lisb::>a, o esti­
naio trihmo espirita brasileiro, DIVAIDO PEREIRA ~o, que 
resporrlru durante cêrca de uma hora às mais diversas perguntas 
fornulérlas pelos dirigentes espiritas portugueses e espanhóis, 
presentes à sua recepção. 

No presente artigo destacarros, apenas, duas das ques 
tões que lhe foram postas, e as respecti vas respostas: -

- Çual a atimde da Federação Espirita Brasileira no que diz 
respeito a Rarnatis e quais as diferenias principais cano Kar­
da::isrro? Porque ru tamo ruvmo que hã pessoas espiritas que a 
creditam nalgumas coisas mas não em tcrlas, e há ootros espiri:: 
tas que não aceitam Ranlatis. (Alegria Ara Laplana - M3drid). 

- Divaldo : Eu não queria falar pela Eederação Espirita Brasi­
le;i.ra, Não tenho delegação nen procuração. . . Mas nós, os espi -
ritas, em geral, no Brasil, preferinos aceitar caro essencial, 
a Ccxlificação. Q.ialquer revelação nmiúnica, seja por intenné­
dio de quen f ôr, sanente êrlquire crerlibilidérle quam.o ela ten 
um carácter universal. Tcrla a idéia mva, para pcxier inplanté!!: 
-se, confonne estabelece a ética da Drutrina Espirita, deve II! 
~festar-se por diferentes mediuns que não se conheçam, em di~ 
tintos lugares da Terra, apresentarrlo o mesno control::uto.A ~ 
sagen de Ramatis, caro qualquer mensagem optimista, traz no 
se.1 l::ojo um contril::uto nuito positivo, com os riscos naturais 
do fenanerx, da filtragen mediÚnica. Com tcrlo o respeito que nos 
merecen tcdczs os mediuns, o organismo central do Espiritisno é 
a Ccdificaçao: as cin::o obras básicas, as duas elementares, e 
a Revista Espirita desie Janeiro de 1858 até Abril de 1869. Di 
rianos que esse ccntrih.lto mediÚnico traz senpre a côr e a et§ 



ção dos fspiritos que vêm oferecer a rua ajuda. No caso em pau 
ta, algumas das revelaçÕes ~stas pelo fspirito de Fama:tis-; 
à época em que ~areceu A Vida. no Pla.neta. Ma/Lte não se corrpro­
vararn - o que nao deixou de ser algo frustrante para aqueles 
que rromentanearrente entusiastas aceitaram-nas carro . a palavra 
definiti~ do_Mlrrlo Espiritual. Prevalece, e terrosa prova,que 
a norte nao da sabe::loria a nii;iguém, e cada Espirita traz-nos a 
idéia que ele tem,_merecerrlo, por isso, aguardar senpre o con­
senso - éGUele caracter w"li.versalista, para que não venharros a 
correr o risco de nos intrcx:luzincos em conteúdos da Ciêrcia 
sem o arcalnlço do conhecimento cientifico. 

De maneira geral, . ms reconemarros, caro diz o apósto 
lo: lê-se tu:lo, investiga-se tu:io, e selecciona-se o que é oom 
.t-Bs, a cantrib.J.ição rre:iiúnica não é urna contrib.lição necessari 
~te espirita, é um desdobramento da ideia, é urna colabora-= 
çao. 

No que diz respeito às correntes espiritualistas, n5s 
procuranos situá-las caro fazenio parte dum processo sócio-·an 
tropológico da evolução. A Umbarrla, a Kimbanda, e outras cor-= 
rentes também orientabistas, talas elas nuito respeitáveis, me 
recern o nosso carinho mas não fazem parte do co:cpo da Doutrinã 
Espirita. /quilo que esteja fóra da Ccdificação :p::xie possuir a 
mais excelente qualidade; porém, não é Espiritisrro. 

Devererros ter mui to cuidado para que en nossas Casas 
Espiritas preserverros o pensarcento do Ccdificaior a fim de evi 
tanrcs que as pessoas fiquem aturdidas cu se pertu.I:bem, tal ã 
massa de informação que neste nacento chega de tcdo o laio .Por 
exerrplo, na área da terapêutica, está nui to em ~a urna série 
de terapias : fitoterapia, cronoterapia, etc .. ~ Sao tcdas _ elas 
nuito belas, mas a função da Dru~ina Espírita não é~ CO,E 

pos. Essa tarefa pertence aos Orgaos conpetentes. Os Espiritos 
generosos guardo nos vêm ajudar, fazem-no em nane da caridaie; 
a tarefa essencial do F.spiritisrco é curar almas - po:rgue às al -
mas não reservanos blocos operatórics; há uma te.TDência natu­
ral, mesrro em rós próprios, para colmatar a novidaie. Tentarros 
fazer E5Riritisno conforme essa novidade e que das suas práti­
cas sejam coloca:ias essas experiências estranhas que defonnarn, 
pela irreflexão, os objectivos essenciais do Fspiritisrco, que 
estão nuito bem definidos na Ccrlificação Espirita. 

- E ~ relação a Ioustaing, Di valdo? (Manuela Vasconcelos - c,2 
nunhao Espirita Cristã de Lisl:oa). 

- Di valdo : o lb.Jstainguisrco é uma doutrina estatutária da Fe­
deração Espirita Brasileira. N:>s seus Estatutcs, desde há mais 
de cem anos, consta que o Presidente da FEB deve ser ra.istain-
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gtrista. 
Falarrlo ~an ta:ia a justiça, a FErl~açã~ Espirita Bra 

sileira jamais irrpas a qualquer pes~oa a aceitaç~o. , _ da , tese 
rcustainguista, e alguns dos seus directores, InêU.s proxinos à 
presidência, não aceitaram isso, porque na FEB há absoluta li­
berda::ie de escolha e ca::ia um aceita aquilo que mais lhe ccnVi-
er. 

só para lhes dar urna idéia e quanto essa lil:erdêrle é 
extraordinária : as obras de Allan Kardec já ultrapassaram os 
3 rnilhÕes de exenplares verrlidos, e as obras de Roustaing não 
chegaram airrla a 6Q mil exerrplares oo.itados. /demais, alguns 
vice-presidentes sao declara:lamente irrleperrlentes do conselho 
rcustainguista e gozam da mesma cida:iania - tanto no passa::io 

. - ' caro no presente. Se em nossos arraiais nao tivemos a liberà.a 
de de divergir sem dissentir, nós voltarenos às rnesrras • bases 
antigas da intolerância, das quais deri vanos. .t: necessário ter 
a coragem de pensar, de expôr, de continuar na Terra caro um 
lugar carurn do Espiri tisrro, porque o processo de evolução • é 
lento e nem talos evoluem pelos rnesrros patarrares. Há ··:·cqueles 
que fazem a sua jornada evolutiva pela enoção, o.itros pelo ta­
lento, outros pela acção ... Too.os irão convergir ao rnesrro alvo, 
que é a perfeição. 

Então é isso que nós perguntarros: se caia carpanhei 
ro está a agir até orrle pa:1e alcançar, para que as suas ideias 
não venham perturbar a marcha e a saudável divulgação dos p::>s­
tulérlos do E.spiritisno, que são os nossos alicerces ... ? 

CARLOS ALBERro FERREIRA 

, 
JORNADA ESPIRITA 1991 

Seria falta de senso não e.xpressancos publicamente o 
nosso regazijo pelo programa dootrinário que foi levedo a cabO 
no mês de Abril. Foi um nanento alto, que se viveu : a afluên­
cia foi toa e talos sentinos o apelo das Forças Fspiritu~s ~ 
periores para que ccnverj anos m labor da nossa e:iificaçao, to,E 
nan:lo-nos participativos no enpreerrlimento de construi.rITOs a 
paz e fratemidade, furtlamento da sane .e da alegria. 

DIVAIDO PEREIRA ~o, o gran::le responsável pelo d~ 



senvolvinento e ~ecução desse prograrra que, de norte a sul do 
Pais, s~ fez oovir cnm entusiasno, regressa.1 ao Brasil no dia 
3 de M:tio, pelas 11 horas e cincoenta minutos. Ficou-nos a sau 
dcrle dos dias que can ele ccnvi veros e a ligueza do conteúdo do 
saber que nos leg'O.l • 

No pri.Ireiro M:rlulo do Seminário de Listoa, Dival.do pro 
curru furrlarrentar que o horrern • não é apenas corpo (rmtéria) . cõ 
neçarrlo por aludir_ à Psicologia CCITO disciplina da Filosofia -; 
distinguiu inteligencia de consciência, rrostrarrlo o engano das 
teorias 1T6terialistas ao afinrarern que tcx:los os feri':rrenos di -
tos paranormais tinham uma finalidade organicista. 

Fazen:jo uma abordagem ao Homem CÕ.6m<.c.o, afirna que o 
egoisrro, tal ~aro nos dizem os Espíritos Superiores, é o prin­
cipal r~avel pela infelicidade hurrana, a amaNW.. que. :tolhe. 
a libe.JLt.a.ç.a.(l do E6p~o da.6 zonal.> inóe.JÚor~. 

Procuran:io apontar o Arror caro arreta de tcx:las as as­
pirações humanas, nostra que .6e. a a.ve.n.tult.a é. e.xpJr.U.6ã.o da. c.a.pa. 
cuia.de. do e.óp~o qu.e. óoge. à Jz.otina., é. .únpoll.:ta.nte. IUl6le.c:tút .60 
b!LC. a6 c.ort.6equê.núa6 do aventurar-se. -

Enf atisan:io as relações humanas, caro manifes~ão do 
sentido gregário do Hcrnsn, denonstra, com base na T1r..agê.cü.a. Gil.e. 
ga., que os distúrbios de relacionamento assentam nos desiquilI 
brios sexuais (confonne a psicanálise). 

A vida. em 1:,i me.1:, mo é. u.ma. .tlta.ge.cüa. ! ... 
A falta de visão espiritual levaria o horrern a en=on­

trar rx:> suicídio a solução para a vida. lepete, ccntl.rlo, a hi~ 
tória de um hooern que ia para o caciaf also e despertou para ~ 
guntar-se o que era o hanem? . 

- Re:::oma a infância . . . a rraiotonia, e descobn.u que 
nã:> amava, que não aspirava a ncrla ... Participou da vida uni~ 
versitária, mas nã::> era um animal social ... Recalhece.i que nao 
tinha medo da norte, mas sim da vida~ 

Naquele m:rrento extrerro, ele recorda qu~ ~ de 
ter feito nuitos amigos, gostaria de amar ..• ~an.a. • • mas 
era tarde demais! 

.. 
* 

A So:ieiaie vive de aparênci~. O hanem ~ve ~ ~­
çã:) das suas pJW j ec.ç.õe.1:, , das suas 6ob.la.6. Procura intelicp-r. as 
coisas, mas não tana. oonsciência de si nesrro, da sua essenc1.a. 
Foge às ciramstâncias não as enfrenta. Terra; m:xiel.os que P~ , - ~? 
curanos seguir mas - quem saIOS? QJem e o ~·~··· 

- t p~iso que O a:xrem se identifique. f; um trabalho 
a desenvolver de dentro para fóra. A inpressa::> que os cutros 
oos céllsarn, o juizo que fazeIOS dos ~os que trnam:s ~ 
refe.rê:rcias, pcxle ccn:iuzir-nos a situaçoes penoxis, decepc1.o 

5 
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nantes, l'.glle eles t~ os mesnos probl~ que rós. 
poA dec.epção e 6Jzl.Lt.o do no,6,60 e.qU,{.voc.o, qu~ temo,6 cUó~ 

C1J.lria.dc. em admil,i,Jz.. 
oevaros precx:upar-nas com a descoberta de rós nesrros 

e construir em ros a base sólida da felicidaie. - Conhe.c.e.-te. a 
ti me.-6 mo! - base de todo o progresso. ... 

A lógica no pensar leva o Banem a rosca da ven:laie. 
A estética leva-o à procura da releza. 
A ética irrpÕe-lhe o bem c~ finalidade. 
Déqlli que, 1:ie.ndo Jel>M o biotipo mtÚ-6 peJr..6e1.:to que 

VeLL6 o 6e1te.c.eu a.01:, hom~nL:i paJta. -0e.Jz.-.th~ gui~ e. mode..to, tome.mo­
- lo e.amo Jz.eóeJz.ê.n.c.ia. ma.uma. e., poJz. c.eJz.to, na.o te.Jz.emo-6 c.onõ;tJu,ú­
do a. vi...da. c.om a.1:, 1:iornbJz.M que pMje.c.tamo-6 a. e.ada. pa.6-00 e -0e di..­
fuein a.o 1:, of. da. Jz.eilida.de.. 

* 
A educação aparece corro necessidaie inperativa do ·ao 

rrern; e:iucação integral, que forme o carácter, desenvolva as pÕ 
terrí a J ia rrles anlmi.cas, estinule . a capacidade criativa, < • façã 
hanens de tem. 

01:, ptú.6 e1:,tão em c.onóMão quando -i.mpõe.m a.01:, óilho-ti o 
1:, e.u. penó a.Jz. - 01:, 1:, e.LL6 pa.d.Jz.Õe.-6 - e. to.the.m a. Ube/Uia.de do-6 óil.ho1:i. 

Denonstraro.o que a rotina é a técnica de fugimos à 
mssa fragilidaie e falta de acção construtiva, contai a hist2 
ria de um notarista de New York que, após 25 anos .a : con:luzir 
um autocarro, senpre do mesrco nmo, rourou a viaturã- e cordu­
ziu-a para wtra área. Chegai a um lugar arde lhe faziam uma 
festa por ter quebraio a sua rotina e ~ de talos os passagei -
ros. 

* 
A rotina quebra-se não pelo ilegÍtino, que traz con­

s~ências, desiquilibrios, sofrimento, mas pela aventura in­
terior, pelos actos dignificantes, pelo que enobrece ... 

- A Socieda:ie constrange-nos, persegue-nos crianlo os 
medos sistemáticos de enfrentamos as lutas. Medo do relaciona 
ment.o, medo de pemer o ercprego, medo ... nmo... -

O hanem social não deve ter medo de naia. Deve fazer 
a sua imersão oo sai EIJ e identificar-se tal qual é. Deve ter 
a ooragem de identificar-se. 

* 
. ... t pr~iso assumir a nossa identida:ie, de nolde a fu­

~rnos a solida:>; encx:>ntrar o ID, apagam.o o ED periférico,cu,! 
nu.nan:io na harnonia. 
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A prq:>osta da Drutrina Espirita é a de levar o homem 
à descoberta de si mesno. Fóra disso, tudo é artifício. 

Divaido ooncluiu, chamarrlo-oos a investir no aperfei­
çoamento, desenvol verrlo o sentido da vida que perspect:i va o 
bem COilllID, entregardo-nos ao serviçx:, (tarefas) end::>recedor. A­
prender a ser caridoso é una missão salvadora. 

saros o fruto do que 1 fizemos e serenos o prcxiuto do 
nosso agir. O harern social é · base do Harern Espiritual. 

O equilibrio vem de dentro, porque não basta ser asce 
ta para ser equilibrado, mas, acima de tudo, ser bom. Eis a bã 
se da felicida:ie. -

* 
Depois do intervalo Divaldo respcdeu a perguntas que 

lhe foram fomulaias por escrito. As respostas foram outros tan 
tos ricos ensinarrentos encerran::10 o primeiro néiulo, de que ti-
ranos a seguinte conclusão: -

O homem 1.>oclal Ube-'l-t:M-1.>e.-ã. do1.> e.1.>t.a.do1.> 6Õb.lc.01.> quando ap-'Uln 
de1t a. me.cü.:taJr., a. oJtO.Jt e. a. a.g.út em louvoJt a. VeUli, 6a.zendo t.dáõ 
o bem p 01.>1.>l v ei., de.1.> .úit.ell.e.l.> .6 a.damen-te . . . 

(Continua) 

MANJEL 00S SANIOS ROSA 

ASPECTO RELIGIOSO DO ESPIRITISMO 
-

REFLEXOES - 2 

No primeiro artigo desta série (n9 13 de REVISTA DE 
ESPIRITISM:>), aludi.nos de leve aos tão falados "extra-terres -
tres" e às fantasias que amiúde se tecan a respeito de seres o 
rimidos àe outros planetas. Isso, a propósito do 19 rrandamentõ 
da Lei de Deus, que no texto original proscreve i..11a;ruivocamen­
te a idolatria e o culto a falsos deuses. Aludinos tambán ao 
quase inexpressivo culto rendido a Deus, na religião tradicio­
nal, an contraste can o exuberante culto pré>-tado aos chamados 
santos e especialmente a Maria, mãe de Jesus; frisános que es­
se Espirito nobi.líssino certamente mais se condói do que apre­
cia tais nanifestações, as _quais sen dúvida preferiria errlere­
çadas ao seu e nosso Criador e S€!'1.00r. 
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A religios~da~e do h:>men está-~ insculpida na pró­
pria natureza, constituirrlo-lhe apelo ~versal e profurrlo en 
direcção ao Pai celeste (conforme quesitos 651 e 652 de o LI­
VRO oos ESPIRI'IOS) . As religi9es institllidas, passos mais ou 
merx:,s es::lare:idos na rosca de Dais, f requentanente a eml:ara­
çam nais do que ajudam, t~rnarrlo-se ~reensi vel a procura de 
ootras fontes de informaçao e esclara:amento; e tornamo-se oom 
preensível, tarnl:::án, as trevas asSlrnirem iniciativas de preten.:-
sa orientação e esclarecimento junto dos iocautos, a quem &J 
desejam e1lear e perder. 

A ccxlificação espirita adverte escrupulosa e assídua 
mente desses engcx:los, em variadlssinos pontos das suas obras 
fundamentais, com natural destaque para O LIVRO 00S Mt:DIDNS. o 
E,VAN:;EI.JD SEGUNDO O ESPIRITISID dedica ao tema todo o sai capi 
tulo XXI, inti tlllarrlo-o 'Fa] SOS Crisl:os e Jli1la] SOS Pr.ufel:as"; nun 
ca é de mais relê-lo e porrlerá-lo, sobretudo ante a .: maré de 
falsos profetas que pupulam no Mundo de mje, cono aliás oo de 
sercpre. 

Frisárros m artigo anterior que a doutrina espirita 
não nega a pluralidade dos mundos habitados; pelo contrário,de 
fende-a claramente lego a partir de O LIVRO DOS ESPIRI'IOS . .Agui 
destaco, porém, o CÉJ E O INFERt-D acerca do que, nos sa.ts capí 
tulos IX e X, esclarece sobre o que são anjos e o que são detÕ 
nios; de nodo nenh.lln, seres especiais da Criação, nas espíri-= 
tos que já estiveram encarnados na Terra e :rort:n>s mJDX>~, fa­
zerlo parte da população rumana dos nesnos. Uns, enobrecidos e 
aprim:>rados em variados graus da escala evolutiva, tendo em e~ 
num o haveran ultrapassado a necessidade de rea1carnar; os oo­
tros, errlurecidos m erro e na maldade, taml::án can vários graus 
de culpa e emure:irnento, obviamente carecidos ainda do proces 
so e>epiatório e dep.rrativo das reencarnações. ()ler os primei-= 
ros quer os se:JUrrlos são sarpre estritamalte seres criados por 
Da.tS, inapelavelmente sujeitos às Suas leis sábias e exactas , 
estejam em que nrundo estiverem, e e1carnados ou dese1carnados, 
(já que os espíritos puros tambén podem reencarnar, por abneg~ 

ção, an miss:3es especificas) . 
Porquê, pois - smão por ignorância, perturra~ão ou 

intuitos malévolos - arvorar-se alguém em pólo da atençao dos 
Sa.tS con:idadãos, aoenan:io-lhes com duvidosos recados e proma~ 
sas de "E!Ktra.-terrestres"? 

Para estudiosos da doutrina espirita ou quai~er ºE 
servadores minimamente atentos, essas espalhafatosas mens~gens 
costumam trazer o selo inconnmdivel de erro e mistificaçao , 
consciente ou inconsciente. Alán de espalhafato e exibicionis-· 
no, marca-as ranatada in:oerênciae inconsistência, sem que por 



issc deixem de aliciar adeptos. 
Caso típico, entre muitos, é o denunciado, en Janeiro 

~s~o, por COIN'lU DPmro, mensário português de tanas her­
rreti:os. Q. I. :elata a passagem, por Lisl:oa, de exótico mis­
sionaria, francofono, duna avançada civilização espacial os 
"El~hirn". RAEL (o misterioso enviado) brindou-nos com a {.reve 
laçao" de que os cientistas Elohim foram os criadores em la­
O?ratóri~, .da actual hunanidade terrestre e declarou ~ir pe­
dir-nos aJuda para fazer uma enl::ai.xada para os Eloh:iln em Is­
rael"."Ficarianos muito contentes se, quando eles chegassem 

rt - , 
lu.l~sse po ugueses entre nos" - declarou também. E - vá lá! 
- nao ~arentou vir_ro~ar-nos vassalagan, apesar da sua in­
fonraçao (an gravaçao vidro) de que falara pessoalmente com 
Cristo e Buda, no distante planeta dos Elohim. 

~orquê o fascinio do espectacular, das exuberantes ma 
nifestaçoes de grandiosidade? Não faltam ao Ibmern caminhos se 
guros, zretcx:bs e filosofias para roscar com serie::lade a harrro 
niosa e feliz desrot:erta de si rnesno, de Deus, do Universo :­
são, porem, "caminhos estreitos", atapetados de sacrifício,re 
núncia, perseverança. Talvez por isso é que a "estràda larga" 
do espectacular, da grandiosidade, das panaceias, tão atraen­
te se faz para nentes incautas e desatentas. O que tenos n5s 
a esperar de extra-terrestres, helohirns, etc., senão distrai­
ran-nos dos ensinamentos, ronprovadarnente seguros, que o Cria 
dor tan oaternalmente enviado a tooa a Humanidade, desde as 
nais rerÕtas eras, através dos Seus enviados, os autênticos , 
nossos sábios instrutores? 

Há que despertar. Por que esperanos, para nos adian­
tamos e aprinorarnos na prática vivida dos Mandamentos da 
Lei de Deus? dos ensinamentos dos profetas? do nagistério de 
Cristo? será que tudo isso está ultrapassado, ou em alguma é­
poca o poderá-vir a estar? Porventura fica tudo derrogado pe­
la fantasia e ina:mscientes recados de qualquer "extra-terres 
tre"? Voltanos a interpôr ídolos, agora de carne e osso ( oü 
de sombra's "telepáticas" ) diante do Espírito-Criador, único a 
Quem devaros adoração, em espírito e verdade? _ _ 

o Pai Celeste, autor único de toda a Criaçao, nao pr~ 
cisa de quaisquer intenrediári~s ou rninist.EOs para~ se nos 
revele anorosarrente, pela oraçao e me.ditaçao. Deus e -o alfa 
e o ómega, o tudo-em-tudo, a referência et~ e al:soluta . ; 
Quando aparecer algum extra-terrestre a_louva-Io e r~er~c7~ 
-lo, a proclanar a sua infinita perfeiçao, a Sua omrupotenc1.a, 
annisciência, ormipresença, · a apontar-nos o Seu anor e l:o~­
de, a total reverência que Lhe deverros, exortando-nos a~­
-w com todas as nossas forças e com tooo o nosso entendimen-
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to acima. de todas as coisas - então, Slln: esse extra-terres­
tr~ será verdadeirarrente digm da nossa confiança e acatamento 
p:l!qUe carresix>rrlerá aos critérios do Evangelho e do Espiriti 
~, demonstrarrlo, pelos sa1s frutos, a qualidade da árvore qu; 
e. 

Mas porquê esperar airrla? Ele já veio há dois rrú.l a 
ros. cu.em pcrlerá ensinar mais e melhor do que Ele? -

Acorderos, pois, e deixerro-nos de fantasias. Não per 
carros mais tenpo, uma vez que possuirros tooos os parâmetros pã 
ra o rumo a seguir. Resta-nos apenas caminhar. -

JCÃO XAVIER DE AIMEIDA 

-- A FEP NA TELEVISÃO 
• 

Encontrãnos, por esse Pais fóra, ITlÚtos conpanheiros 
de Ideal que, felicitando-nos por ternos :i,tdo à Televisão, ex­
pressavam sua irrlignação, face à atitude dos outros ei.trevis­
tados. Ficános imensamente gratos e, de algum nodo, pcx:1eros es 
clara::er que, condicionados ao tipo de programa e à falta de 
isei.ção dos ei.trevistadores, não podenos, cana clareza que se 
mpl.mha, esclarecer os assuntos ali arordados. 

Apesar disso, reconheçarcos, tem sido nuito positiva2 
a nossa ida à Televisão. Pudenos demonstrar que Espiritisno nao 
tem nada a ver com bruxarias, práticas esotéricas, quironânci -
as, e, de algum nodo, restituinos ao vocábulo ESP.mn·,r•SPD o va 
lor (contárlo) que ele encerra, obrigarrlo - pensanos - a Tele-= 
visão a reconhecer urna entidade responsável pelo r.Dvimento, e 
autorizada a falar de uma Doutrina tão nal conhecida da pinião _. 
pública. A FEDERAÇÃO ESPIRITA PORIUGUESA passou a ser conheci­
da e muitos foram os telefonemas e contactos que foram feitos, 
após iss:>. 

cabe, con'b.ldo, considerar que, de futuro, se viemos 
a ter oova intervei.ção na T. V. ou Rádio, devem os espíritas , 
de norte a sul do Pais,telefonar àquele orgão de commicação, 
aplaudirrlo o programa, a fim de que surjam outras oportunida­
des. Não terros dinheiro para "Tenpo de Antena" , mas disparos de 
meios para fazemos um telefonema e estimular outros amigos a 
fazê-lo. Tat0s que vei.cer a timidez e usar .de técnicas que, sen 
prejuizo de ~én, favoreçam a diwlgação das idéias que~ 
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nos, em prol do progresso colectivo 
Cal:e aqui anotar que, este ~o esti v . -

CWBE DE ALMADA, dando uma entrevista ~br =·Ja na ~IO 
ta; na AADIO PRISMA, de Gondomar e que D'~d l.na Esp~i­
trevistado pelo Dr. João Almeida,Dinis ""'~.: 0 Franco foi~ 
~.fC"tY"'IAL ( di.. . ' uic::,..u.CO' para a 8ÁDIO 
1..,U•~ car. urna au enc1.a a ni vel nac1· onal) t . 

di • f • ., , en revista es-sa que, gni 1.canao a Federação Espirita Port 
• rt- • da Do • uguesa, enalte-ce a .l.IlpO anc1.a utrina na solução d blena - • 

-culturais e psico-fisiológicos. os pro s socio -

·Visitas a· Associacoes 
' 

De acordo com o seu 'Prol"n"'::lm::i I tem a Fed -
• :::....:i.: d -:, ........ ,..... , eraçao, por 
mt~t::L.LLO • 0 seu co:rpo Directi vo, procurado visitar as Asso-
ciaçoes ferleradas, com vista ao fortalecinento dos laços afec 
tivos e procurando deixar urna palavra de esti.nulo e incentiVÕ 
ao trab3 l Jo, congregando esforçOs no sentido da filosofia fe­
derati va: unir os espíritas, fazendo-os sentir membros inte­
grantes de .um 1-bvinento que tem por objectivo fundarrental o 
progresso espiritual do borrem cono base da sua felicidaàe. Fa 
zenos, pois, parte de um tcrlo nacional que se e}Cpande pelo nnm 
do, já que o conhecimento, a fraternidade e a solidariedade =­
não têm fronteiras. Soros células vivas dessa realidade que 
trabalha an favor do saneamento da Sociedade, pela evo~.:J.-s-~O 
cultural, rroral e espiritual do hanem, a serviço do Cristo. 

O ideal corra.nn, elo de ligação e ooesão afecti va entre 
grupos e associações está-se desenvolvendo e, à nedida que a 
coerência doutrinária se acentua, anpliarn-se os propósitos sin 
ceros de colal:x:>ração e solidariedade, no afã de oonhecer, a=­
profundar e divulgar a Doutrina que nos felicita e ···trabalhar 
na consolação dos infelizes que a Vida ooloca no nosso carni -
nho. Falanos, pois, a nesma linguagem, sentinos ·os mesnos an­
seios. Por isso seja qsal fôr o lugar em que desenvolvanos a 

- ' • - 1 .. . oossa ac~o, no sP-11tido de damos satisfaçao aos pr1.rx:ap1.os e 
valores gue defluem do Espiritismo, estanos oolal:x:>rarrlo com o 
Todo, convergindo para a nesma finalidade. . 

Apraz-nos realçar, e congratulano-nos por 7sso,que an 
toda a parte enoontrãnos arpenho e esforço no .senti~~ co~ 
ciência colectiva, da constituição da v~ira_f~~a esp~ 
rita. Realçanos o sentido federativo que as institui~s ~ 
festam, a todos os titules dignif icante para a "casa Mater do 
Espiritisno an Portugal. . -

Assim, encontrános na ASSOC.I.AÇÃO ESPIRI'm DO PAIAO 0 
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mesno lal:or de senpre, onde_o_arcor à_Causa e a preocupação de 
servir com zelo e responsabilidade sao pontos referenciais• 
N'LX:LED ESPIRI'm ROS 'Z' "'.")OS VEN'IDS, cheio de carinho ·para com~ 0 

necessitados enca: _0s e desf:!)carnados, são a denúncia cl os 
da dignidade e esforço ~os s01s responsáveis e colaroradoresar~ 
o -NÚCLEO. ESP~RITA CRISTAO' no Porto' e a -CCMJNHÃO FSPIRI'U\, CRÍs 
TA, em Rio Tinto!. ~ e outro o~~ a. afluencia de pessoas põe ã 
prova os responsaveis, pela ex:igenc1.a constante de se doarem 
na defesa da pureza da dootrina que derime conflictos, . esl:at' 
agruras e ilumina as consciências, favorecendo a paz e a a1e-: 
gria dos que as procuram. 

Fonos, com o nosso _generoso amigo e prestinoso traba. 
lhador da Causa Espirita, Joao Rabelo, l:eneficiando da dedica= 
da cooperação do Porfirio Lago, e das nossas conpanheiras de 
jornada terrena, Maria O:lete, Carmén e Sofia, respectivamente 
visitar os Centros mrdestin::>s de Mirandela e Bragança, a f~ 
de levanros o nosro abraço de muito apreço e a reflexão que 0 
Plano Maior propiciou, no nomento. Observámos que os se.is tra­
t.a.lh:>s expressam a vivência dos valores espirib.lais que orna­
mentam as almas esclarecidas. Se1tim::r-los integrados no ~ -
rnento Espirita, atentos e determinados a Se:JUirem urra __ prática 
que prime pelo sa1::er aliado à nol::reza de carácter que se evi­
dencia na.s atib.ldes generosas can que nos favoreceram. 

Lanbram::>s Visai, raluarte do nosso Movimento nas Bei 
ras; a ASSct:::JN;ÃO CUTIIURAL E ESPIRI'IUALib"m ten mantido a co~ 
rência que o se1tido da responsabilidade dos se.is d.D;'igentes 
lhe sal:e irrprimir, fazendo traJ:::alro proficuo, senpre orientado 
rruma visão globalizante, na perspectiva de ronrar os -postula­
dos kardecistas. 

A ASSOC."IN;NJ ESPIRITA DE LEIRIA tem sido' tambem ela, 
o ex:enplo da capacidade de tral::alto, cuja dinâmica resulta fu::, 
darnentalmente da sua união fraterna, unidade de vistas, orien­
tada pelo espirito criativo e erpreendedor dos sais dirigentes. 
Os cursos de "Audio-Visuais" e de_ "Dinâmica de Grupos" sã~ in! 
ciativas dignificantes que aplaudi.nos, e larnentanos que nao t~ 
nharn sido tão participados cono seria vantajoso, pelos coorde­
nadores de Grupos e pelos espiritas en geral. 

O CENI'RO ESPIRITA CRISTÃO, de Fiães, é um viveiro de 
aJJnas, rico de :potencialidades, orrle a derlicação e carinh:> dos 
se.is responsáveis pontifica. Sai contrihlto à Causa Espirita , 
ten::le a acentuar-se, na rna:lida em que o esb.ldo aprofundado ~ 
Dcutrina, aliado ao sentimento de solidarie:lade que ali se vi~ 

ve, se exparrla. nas mentes sedentas de verdade e anor, que ali 
ocorrem. 

Na Madeira, visitárros o CENiro DE PARAPSICOI,!X;IA E 
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ESPIRITI~M'.). Ali estivenos com Divaldo Franco, mercê do genero 
so contri.l::uto-e enpenh::) daquela Associação, e, na ligação af~ 
tuosa que se estal:eleceu, ficou-nos a certeza de que o esb.ldo 
da Doutrina Espiri?~ com l::ase na c~ficação kardequiana,al~ 
d~ aos n~~ propos1. tos que observanos nos seus dirigentes, fa 
rao, sem dUV1.da, daquele Centro, um farol da Verdade Maior a i 
luminar as consciências daquela linda ilha, nas rotas do pro-= 
gresso espiritual. 

CUtras Associações visitámos, que não fazem ai.ma par­
te do quadro ferlerativo, mas por pouco tercpo, pois já pedirarr, 
a sua filiação; uma delas, ·CEN'rn() ESPIRITA CAMINHEIROS ·DA LUZ, 
corro testenunho da sua perspectiva dootrinária e sentido de so 
lidaria:lade, que dignificam os seus dirigentes, prestou,há pau 
co terrpo, prest.inoso tral:alh:> ao MJvimento Espirita Português-; 
ao organizar, no Porto, o Seminário que Divaldo levou a efeito 
prorrovido pela F. E. P .. 

Mui tas outras são as Associações que terros visitado e, 
naturalmente, nossas conhecidas, que merecem o nosso_ apreço e 
gratidão, sem demérito para qualquer uma cujo narre nao citarros 
porque ainda as não visitárros este ano. Todas r~e~am, ~ nos­
sa opinião, o esforço dignificante de aderirem a f1.losof1.a fe­
derativa e tral:alharem pelo bem conum. . 

Apraz-nos referir que, em toda a parte, com algumas d; 
fera-iças específicas, cono é Óbrio, se verifica uma pr~çao 
em ser-se espírita sincero, trabalhar ~lo progr~so col~ivo, 
em ajustar-se aos preceitos fundamaltais da Doutrina Esp1.r1.ta. 

Há um reconhecirrento quase unânime do ~apel da Ferlera: 
t""~O Espirita Portuguesa que, na medida do possivel, vernendprocu 1-,,,. 

r- spect • va collUlID esl:at o o cu_., rando unir as vontades para a per 1 , -

d nal • dad dermú.ndo conflitos e seus sobressaltos' que e perso 1. es, . nh fun 
chamando o Movirrento Espirita para o essaic1.al: co ecer ª -
do a Doutrina e vivenciá-la. . E _ 

- .--·, .., infalÍ vel para cons83lllr-se que o s 
Esta e a .1.0uuLU-Cl • to deturpado pe-

• • t. staJ::elA""!a a pureza do seu conce1. , . 
pir1. 1.srro re ~ . E irita se tome respeita-
los seus detractores e O M:>~:aa sp; nnrirrlo-se ao contexto ro 
do e dignificado perante a Soei . e, -•r-- -

cio-cLl!ltÜ.ral .. e religioso. em que v1.vert?5
• a Filosofia da rrrorta-

Unidos e deterrninados ª segw.r 
5 

da cegueira es 
lidade, serenos a força que renove as nontanha -
piritual que infelicitam o nundo. M. s. R. 

* -- - ·ou e enviou, O Conselh:, Directivo da Fe:ieraçao anunci 
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para as áreas de Lisl:oa e Porto, a estrutura de mn CURSO DE EX 
POSI'IDRFS FSPl:RITAS, com una ficr.a ~e. ~ri<r3es, a fim de que 
recebidas as rnesrras, se proce:lesse a irrl1.caçao da . data para 
s.ia execução, a sargo do nos~ de:licado e prestinoso trar.alha: 
dor da causa Espirita, Dr. Joao Ral:elo. 

A verdade é pe, a~é agora, e já lá vão mais de três 
meses, ro urna Associaçao da area de Lisl:oa se dignou escrever 
irrlicarrlo o número de pessoas interessadas. Coisa estranha! .. : 
Estanos tão preparados que presci.rrlirros de urna iniciativa posi 
tiva, oo tão acorrodados que a pr03Uiça tolha as vontades parâ 

eal • - d -t 'l?' a r izaçao o u 1. . . ... 
""' ? ' ~e se passa ..... 

K7S VIDEO 
Em Maio p.pdo. a Direcção da F.E.P. distrib.liu a sua 

Circular rP. 73/91, informan::lo poss..iir, para venda, cassettes vi 
deo gravadas, com diversas palestras feitas por Divaldo Franco­
an Portugal, de alguns ams a esta parte, e de outros oradores 
espiritas estrangeiros, mmeadarnente brasileiros. 

cada cassette custa a m::x:lica quantia de 3.500$00, de 
va"do ~fazer parte da bibliota:::a de todo aquele que se afima -;­
convictamente, espirita e estudioso da doutrina. 

C_O_NGRESSO __ ESPIRITR 91~SP 

Realizar-se-à, numa organização da Fe:leração Espiri-
ta do Estado de s. Paulo, m Brasil, entre os dias 18 e 20 de ~ 
OUtul:ro de 1991, rrais um Congresso Espirita, que terá lugar no 
Auditório do Palácio das Convenções, an S. Paulo. 

As informações, rrais detalhadas, p::>derão ser presta­
das pela F.E.E.S.P., Rua Santo Amaro, 370, 29aro.ar - Bela Vis­
ta - ex. Postal 8763 - CEP 01315 são Paulo SP - Erasil, ou pe­
didas através dos telefones (Oll) 36-9810 - 37-8943 - 34-5331 -
- 34-5327 - , ai pelo FAX, através do r0 (011) 578-9472. 

* 



CAMILO CASTELO BRANCO 

~cerrando-se no. final de Junho do corraite ano, as 
comenoraçoes can_qu~ o Pais ~tendeu homaiagear Camilo Caste­
lo BranCQ, no prl.Illel.ro cente1ario do seu desencarne, a REVIS­
TA DE ESPIRITisr.o 8],t~deu associar-se a essa mlllE!'lagern trans 
creven~o.nas suas paginas uma das mensagens com que Camilo-= 
- Esp~7to, lança o s9..1 grito de ~erta a todos os que pen­
sam sw.cidar-se!d~revendo, cano so ele o seria capaz de fa­
zer, ':1s conse:;ruaicias nefas~ de tão tresloucado acto. .Aqui 
as deixanos, corro urna advertencia para todos esses seres que 
proa.rram, na norte, o fim dos seus sofrinentos. 

Pt,LIIVl(/IS MINHIIS 
Pedem-IIE que diga coisa para servir de abertura ao 

livro com que se vai dar. cord:ate ao suicidio. Equivale a pedi 
rern-me sinistra sinfonia para a ópera do Ibrrivel. Não sei aI 
zer quanto é preciso; e tudo o que disser não será, por assaz 
deficiaite, a sombra.da verdade necessária . .Mas não ra:::uso eJ 

o meu contingente na nontaria: rleltl-quero perder a ocasião,que 
rre oferecem, de ma.is urna vez bradar aos incautos que se defen 
dam de cair no abisno, em que me precipitei, en aziaga h::>ra 7 
supõe-se ai que o suicidio é a norte. Alguns crêen que na de­
volução das carnes venninadas à pcx:lriaão, está a exti.rção da 
vida e do sofrimento. Para estes é a litertação, a quebra da 
grilheta cJ:rumbada ao artelho de forçados do nartír~o; caro~ 
ra ootros é si) renédio pronto a enbaraços inextricav~s de rre, 
rnento. Há quem o creia cónodo fecho a uma vida de angustias; 
corro há quem nele veja fácil alçapão p::,r orne se pode fugir às 
chicotadas dolorosas do Destino. Para uns é cura radical de 
dores; para outros astuciosa maneira de fugir à sorte ~ersa.. 
Alguns o tân corro rE!'Clate forçado e benemérito d~_desilusoes · ; 
outros o roscam oono p::,rtaria franca para a ra]iao da Esper~ 
ça. Aos descrentes é finalização lógica para difi culdades e 
desgostos; aos infelizes, recurso Últino do desespero acovar­
dado. 

Uns crêem corquistar com ele a eterna paz . do ~ada; o 
sono tran:;ruilo de que não se acorda nais; outros ina~ 
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alavanca irresistível para forçaran a porta do E~ecimento. 
ç,)ueLan cris, com ele, esmagar rerorsos de justiceiro jungir;que 
ran outros, oom ele, escalar mais rapidamente o cru. -

E a too.os eng~ ~s trerlas ~ alu~inadoras irnagens da 
tentação. Não é m:,rte; nao da· lil::ertaçao; nao constitui ranérli­
o. Não extingue ~stias, nan al:re caminho à fuga re::lmtora das 
açoitadas do destino vingador. 

Não sara dores, nan caudilha deserções. Não pÕe fim às 
desilusões da alma, nem encamin},.a visionários às sonhadas ban­
das da Esperança. Não dá, para os descrentes, razão à sua estul 
ticia; nan aos infelizes consola2ão penneadora do seu desespêrõ 
pusilâmine. Não rorrluz o rrú.sero a desejada suprana. paz do Nada, 
nem o acalenta no eterno sono inacordável. Não abre aos tristes 
a letárgica re:;ião do Olvido; não dá aos renorseados rrordaça pa 
ra caJaran a grita da consciência; nem ajuda aos crentes tana-= 
ran de assalto o Cru. 

Para tcdos o suicidio é o desmgano. Simularrlo defen­
der do infortúnio, inpele violmtamente ao salto nortal para o 
Ibrror. 

Não sei de nada que lhe seja corrparável. Nem a l::lasfé 
mia, que suponos a suprena ofmsa à Razão; nem o fraticidio,guê 
acrerlito a suprema ofensa à Humanidade; nem o matricidio, que 
presurro a suprena ofa1sa à Natureza. 

O suici.dio é a of a1sa a Deus. Nele, as dores re::lobram 
de intensidade; a alma inpregna-se de desesperos que parecan in 
firrláveis no tempo e na angústia. Constitui uma cristalização da 
Dor; a aflicção da ansie::lade que nada satisfaz; a dentada trit~ 
rante e perme do Rerorso. _ 

Eu fui suicida. Q.iererrlo fugir à Ce:JUeira dos olros , 
fui mergulh.ar na cegueira da alma. Pmsando furtar"'1Ile à negrura 
que oobria o ne.i viver, fui viver na treva orrle os suicidas Cllf 
tem raivas, san repouso e basfenam quarrlo crêem suplicar .Fui Vi 
ver na pávida região onde os reprotos se nordem e agatanham; o~ 
de gargalham, de olhares en fogo e range1do .os dentes, os furi2 
sos oom juízo. Aon:ie o suicidio arroga os seus mártires, num r~ 
pelão brutal de louco, não penetra a luz de Deus, nem a carícia 
da Esperança. Lá ruge-se, gene-se, chora-se, soluça-se, ulula::-
-se, blasferra-se, pragueja-se e maldiz-se. Não existe paz; nao 
se sare nem se pcrle orar. t: a caverna do Sofrimento, de que D~ 
te só vislumbrou o portal. Sei que rábicas ronvulsões lá ne sa~ 
~aro; que de lágrimas ferventes queimaram me.is olhos cegos; mas 
nao adre:;oa dizê-las. As dores desronunais não se descrevem.sai 
tan-se, ro sai ecúleo titâniro, mas não se definem; mtram pel~ 
il:finitoL são o inenarrável; são o incxxrpreensivel. c_uando o~ 
ci.da e trancar, com a norte, a porta da Agonia, abre · a do - """"': 
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ciclo ... ~~-1 do Desespe:°. Matando-se, não aniquila a vida ; 
aestro1., so, num acto de inepta rebeldia, o meio eficaz e pro­
videncial do seu progresso; e recua, voluntariamente, a hora 
desejada da sua felicidade. A vida além do suicidio pertence à 
fase hurrana que os horrens da Terra não conhecem, para que não 
tên idéias apropriadas, e a que a necessidade não criou a.iro.a 

tat
. , , 

palavras represen ivas. 
De mnas e outras, todas as que ai Irais dolorida, nais 

~ági~ e rnai~ sugestivamente pintem o aspecto do Horrível,não 
dao a mpressao esfuma~ dos tonnentos qll: o suicida entra a 
curtir, quarrlo, po~ ~g9:1ua ou velhaca presunção, supõe con­
qllistar, po: uma violencia da sua vontade, o tenro do seu so­
frer. Isto e assiro. É bom? t: nau? t assim. t: corro é, e corro é 
terros de aceitá-lo.:. É possivel que por ai haja quem fizesse coi 
sa nais de perfeiçao; mas Dais esqueceu-se, lamentavelroente,de 
os consultar antes de conpletar a sua obra. Foi uma falta gra­
ve; mas já vem tarde a grita irrlignada dos mestres desse mundo, 
para rerodeá-la. Ponham de lado prosápias de emendar o que es­
tá feito. Guardem as sabedorias, que podem melhor servir para 
adubar rranhas e poucas vergonhas nos conclaves palreiros da ª! 
nice em que ai pontificam. 

Conjuro os que me lerem a que me creiam sem experirren­
tarem. o desastre será irremeai.ável, se não o fizerem. Aceitem, 
aceiten o facto corro ele é. Aceitem a vida corro a puderem fa­
zer.Corrijam-na, corrigindo-se. Arroldern-se às situações, ain: 
da as nais desesperadoras. A única situação irr~e::liável_~, e 
a que se cria com a norte. A tudo mais Deus P7°~e de r~o ; 
nas Ele é que é o juiz da opo~dade de apl!ca-lo.Ac.E1.ten~ 11as 
dores, a cegueira, as defo:rmaçoes, as aberraçoes, o dese~ro, 
as perseguições, a desgraça, a fOil'e, a desonra, ~ ~adaçao , 
a igoorância, a lana, tudo, tudo que de mau, de mJ~to, ºl:1 de 
rastejante em desprezo a Terra lhes possa dar, que_ sao -a.i.rrla 
coisas excelentes e minosas em desiludida oonparaçao ao que de 
melhor possam chegar, pelo caminho do suicídio • 

... 

CAMIID CASTEW BRAOCO 
(Espírito) 

(Psioografia de Fernando de I.arerda en 20~ 4/1913, no Rio de J~ 
reiro, para o livro o SUICÍDIO - 2a. ediçao, FEB, em 1913) • 

* 
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